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Sobre o texto


    Com direção de Clovis Massa e atuação de Margarida Peixoto e Larissa Tavares, o texto teve sua primeira apresentação pública no encerramento do I Ciclo de Leituras Dramáticas do Teatro do Absurdo, no dia 02/12/2010 no Teatro de Arena, em Porto Alegre/RS.

  


  
    
Personagens


    A Patroa, quase cinquenta anos, voz encorpada de alguém acostumada a falar alto. Seus gestos e porte são de alguém cujas boas maneiras não precisaram ser aprendidas em livros.


    Odete, a empregada.


    Ambientação


    Quarto de dormir. Elegante e decadente. Armário com vestidos, roupas espalhadas. Penteadeira com porta-retrato, espelho de corpo inteiro. Um grande, imenso amontoado de cacos de vidro e cerâmica.

  


  
    
Ato Único


    Patroa


    (observando-se no espelho) Doente. Cadáver. Implacavelmente desgraçado, maldito tempo que nunca para! (pega o porta-retrato, contempla longa e tristemente e com um grito o estilhaça na parede sobre os cacos de vidro)


    (entra Odete, assustada)


    Odete


    Senhora, tudo bem? Ouvi um grito.


    Patroa


    Sim, ouviste gritos. Era meu desprezo te chamando, implorando pelo horror da tua presença.


    Odete


    Não senhora, não ouvi meu nome...


    Patroa


    Não é teu nome, é o que tu representas, é a maldição de tua existência, é um grito de escárnio, de desespero e repulsa pela tua proximidade, é a humilhação e o desgosto que te chamam.


    Odete


    Mas senhora...


    Patroa


    O mundo destruído em minhas pelancas, o som sem voz do meu ranger de dentes, a maldição desta vida fadada ao fim inalienável, à destruição completa e inevitável é que te chamam, ignóbil!


    Odete


    Desculpe senhora, não entendo.


    Patroa


    (subitamente calma) E nem poderia. O entendimento é vedado aos acéfalos.


    Odete


    Ace... Ace o quê senhora?


    Patroa


    Venha, não fique aí parada. Ajude-me a achar um vestido decente.


    Odete


    Sim senhora.


    Enquanto a Patroa se despe a empregada procura um vestido no armário.


    Odete


    Que tal esse senhora?


    Patroa


    Ridículo.


    Odete


    Este azul senhora? É tão lindo.


    Patroa


    Só mesmo uma pobre como você para achar lindo esse trapo velho.


    Odete


    Ah, já que a senhora não gosta, posso ficar com ele?


    Patroa


    Não! Ele é meu! (pausa) Vamos, depressa, preciso de um vestido.


    Odete


    Senhora, talvez esse aqui.


    Patroa


    Como você é inútil. Você quer mesmo que eu vá à festa com essa coisa? Você por acaso tem noção do que representa essa festa para mim? (pausa) Jogue esse farrapo sobre a cama e retire-se. Eu mesma vou encontrar o vestido. Vá, vá para cozinha, que é o teu lugar.


    Odete


    Sim senhora. (sai)


    Patroa


    (procura o vestido no guarda-roupa. Joga quase todos no chão numa procura angustiada. Por fim, pega da cama o vestido que a empregada havia separado. Veste-se.) Miserável! Se não tivesse revirado minhas roupas eu teria achado num instante. Não sei como consigo conviver com essa gente. É, este até que me cai bem. (pausa) O que não me cai bem é o corpo! Estes pés, ah meu Deus estes pés de harpia! Tantas rugas em minhas mãos, um oceano de esmalte não tiraria o aspecto de galhos secos de meus dedos. (pega uma pontiaguda lixa de metal e pensa em fazer algo com as unhas) Meus seios, meus belos seios. Homens morreriam para tocá-los um segundo apenas... Mas nenhum precisou morrer. Tantas mãos e lábios em meus mamilos. Meus belos peitos desafiavam a gravidade! Sempre austeros e orgulhosos de si como sua dona, e agora, estas duas gotas secas pendendo como um fruto podre. Ah, tempo desgraçado, ah velhice maldita! Se ao menos eu tivesse casado... Mas não, nenhum homem jamais chegou ao meu nível. Alguns até eram bons, mas de que adianta ser bom sem dinheiro? Outros eram ricos, mas de que adianta ser só rico? Eu poderia ter casado com os melhores, mas ninguém era melhor o bastante para mim. Nunca encontrei um homem perfeito. Eu, filha da melhor elite dessa cidade, como poderia suportar a companhia de um industrial que não conhecesse Puccini? Ou pior, alguém que conhecesse Puccini mas não pudesse me pagar as entradas das óperas? Mas quem precisa de marido? Tive todos os que eu quis pelo tempo que desejei. Morram malditos! (subitamente furiosa, joga a lixa sobre a penteadeira, derruba perfumes e vidros)
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